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. M a y  s e ñ o r  m i c :  T e n g a  l a  b o n d a d  d e  p u - f  
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C o n v a l e c i e n t e  d e  e s t a  c r u e l ’ y  t r a i d o r a  f  
e n f e r m e d a d  q u e  m e  h a  v e n i d o  p o s t r a d o  e a f  
e ! .  l e c h o  d o r a n t e  
p a r a  v e r  s i  c o a

j:q & ¿  ar á¿3da-vis i t a  s d é m C s - d é t  - p r i s t i ó  ' - d e l  
o  l a  p 5a m a l D s r r ^ 1̂ ^ e Í ° s  4®  S i l í ^ y  - V i U a r e s j  e s f  
d e  l c s “  h a - j i n a p ' p ñ i b l e : q u e  p u e d a resistir e ^ ír a b j^  

v s r d á á é r k s s s a t ©  a b r u o n d e í r ; -  f
I  N d 3 c c c 3t a  q u e  e l  a l c a l d e  h a  s o l i c i t a d o ; 

i c e l e b r ó  G o b e r n a d o r  e l  p r o n t o  e n v í o  d e  m é d i - j
a s i s t i e r o n  *  m e -  f  c ° !  m e £ i s c i ! i a s s a l i m e n t o s  y  d e s i n f e c t a n t e s  f  
o  c o m o  e s  e o s -¡7  a b r i g a m o s  l a  s e g u r i d a d  d e  q a e  s e r e m o s  \ 

t a m b r e .  P o c a s  t r a n s a c c i o n e s  s e  h i c i e r o n } ?  a t o n d i o o s  e n  n u e s t r a  d e m e n c i a ,  c c n  * a  p i s  j  
p . a s r ó  s i s  e m b a r g o  t r a j e r o n  I ¿  i n f a m e ' e c - í “ o f a  Ias7 c i r c a a s t a n c i a a  e x i g e n . — £ / •  
f a r m e d a d ^ p a e s  S - I o 3- c u a t r o  óX̂ -s z\ s ío Á .,0rresP0nsa''  . . . . .  A l
v e n t a  p ó r - c i e s t é  d e -  l o s  h a b i t a n t e s  £ s í S - : |  . D i e z m a  30 10 918 .  ■ : '  . _ j l
b a o  a i r e a d c r r - r e v ! S É i e n t d í > - t - a ? - - g f a v e d a d . | *  - - - - - - -  - - - - - - - - - D e s d e  P a ^ p a n é i j p a 4-

= q a e  s o n  d e . o . c h o  . a  d i e z  l a s  d e f e c c i o n e s : - - .  . S r .  D i r e c t o r  d e l -Noticiero  G s r i x ’ A D r x p i  
O i a r i a P ,  c í a  l a  a g r a v a n t e  d é  h a c e r  £Ú c u -  | "  s e ñ o r  m í a  y í d é  t o d a  m f c c n s í d é - f

r s s ñ a m i e ñ t o  í a  e p i d e m i a  e n - d s s  p e r s o n a s  tzc ifá :  H a m p a  e s c r i t o . ^ . s e ñ c r ^ o b e n s a ^ |  
j ó v e n e s  y m á s  r o b u s t a s . '  ' d o r ,  t r e s  o f i c i o s - p o r  ó s n á c c t o  d I I  s c - ñ c r f

h s e e  d í a s  s e  p i d i e r o n  a n x i h p s  a i  a l c a l d e  d e  e S j e  p o é b l o .  - c o m o  e s t á  c r < $ e - §
g o b e r n a d o r  p o r  e s c a l d e  d e  e s t e  p u e b l o ;  J n a d ; ? }  y  n3 g2 | &  t e n i d o  c o s f c ^ f c a d ó í i f  

. t e n e m o s  n o t i c i a s  d a  q c e  h z a  s a l i d o  . p a r a  ^  g j  o b j e t o  . - e s c o m o -  e s  e l  d a !  q a e |  
a c á ' p e r o  e s  e !  c a j o  í j h e . - n ó  h a n  - l l e g a d o  | ¿ 6 y  . d l r i g l m o g ,  p e d i r  m é d i c o ,  m e d i c i n a s  J  
. t o d a v í a ,  f i i e u a o  o r g e E t í 3Í m o ¿ V f m e s  m n é r é t i ¡ ^ i ¿ í ¿ c t a n £ %  T e c h e  - y ^ e v o s í  p u e s % % !  

• í a l g ^ r p é « b c a ^ s í á _  t o n t m -  a l i m e n t e s  a í | d e t o d o  e s o  ¿ a l c e m o s ;  v - m ^ c h o a .  e n f e r .4

tutíma en axioma, y  tendrem os la Dase 
‘ para tratar en serbo e i S e  cbnStí- 
' t  ayer oh  las Juntas parróqcíalés, y  periódí- 
Camar.te se recaen, adoptando acuerdos 

-beaeficiqsos. Mas ccrno" carecen de-recur­
sos propios y stribociones para dar efecti­
vidad a  sha medidas; como han de propo 
ner a la alcáldía aquellos extrem os qu ej 
exijan un gssto e inversión de personal, y l 
don Felipe suele hacerge-eí sueco en cuan- í 
tos asúatos^sd ié ia te re ssa , pofísíéa ójpér- | 
sonairñente, resulta casi estéril ia obra dej 
tan  simpáticos organismos. Decimos casi. |  
porque ño eff absolutam ente hítidía era 'la- £ 
bor, pues ciertos consejos higiénicos, cier^í 
ta s  reglas'proíTácilcas divulgados entre el!, 
vecindario, serven su objeto, poniendo a l í  
alcance. da los más humildes ciudadanos! 
fi'cUes-cosócimicátos científicos y  m ov iéa-l 
dolos a  cuidar seriamente de la preserva-1 
cien de la salud, contra el contagio de !aa¡ 
enfermedades. : • . |i

'¿0 ¿é é'xpíícscicri'Tíac ia'pasividad det t  
alcalde-, tizn&te insistenciaÁ* Í02 uiíem- \ 
hfpa Se k s  Jacitsa parrcqsjsles e s  qae-se |  
r .^ íle é  esta c r 'ó tra  céeldráí '¿A-casc' sa j 
e f  ctfia e! desatasque de ios darrc-s sn lc s | 
d istíc to í barrios; se .envían I22 brigadas |  
necesarias de peones da la lim pksa; se fa-I 
efiitá ía cal pedida; se ccnstrayea pozos| 
negros ec jo s  Baorancos; ee sánéaa. calles, y  |  
solares como eá débjáq, y se ̂ o s ia 'a lg cáá | 
i-fi2G!!5Ci6g.cq.c respecto, a las casas;<iep5-| 
sitos de ¿rapas sucio?? Qáe sepamos^padií-| 
se  hace. E l mismo sñeacío.^ue ge.^uarda, ̂  
delata Ic huero d a  la  gestión de den Fefi- f 
pa, frente a las .epidemias de grippe y  v i-f 
raaiaj-Moy cSsicdo es: ví^lir ¿o% fiipsfpé- f  

nirvana  y  luego tild a í de aa tip a tr is ta s i 
a fus .periódicos porque d as  la voz d s j 
alerta. - - ^ ; . |

Hace ácn Gablíáos, pregantó ei Señor?
O rtega Molina si fcncicsaba Ja estufa áe ¡ 
desiáfeccióhijsbhtsstaa.do el señor La-Chi-| 
ca que sé estaba arreglando,^esperándose! 
unas gomas pedidas a Barcelona, p a r a r  
concluir !a raparaciCu. Además hacíanse | 
obras e s  el edificio donde se halla la esí'u-| 
í i .  El colmp eos parece que cuando másJ. ..
necesarios son los servicios, no fasciosara |  ' ¿íaarid  31 de Octubre. |  — En Pitres se han registrí
la estufa y  se realizasen obras eu  el eá ífi-| Los.slsm siitosJaqoietqa d.e’ .C®cg£^s|siqcé'se • . 
c.o. En -el Ayuntam iento la desorganiza- f no ces5s.en  su ikbcr de eg-itardiariam ente3 Hau meerfio 5..du Ics“átacac 
cidn cs más que evidente. Pruébalo e i~de-\z 1 a Gamara, fsténtafeíío prom over a cada * ' Sol/cífca'se'el envío~de eoc:>r: 

apuntado. |  paso incidentes reideros o por io meaos i —En Guslchós decrece ia &
P er o lo notable ss que a pragaatas del |  iniciar un nuevo debate apenas atkban que] Han fallecido ¿es atacados, 

señor Almagro, sobre lar actuaciés dei j  e i p ian te s^ a ^ o  surte ios efsctGa que per- |d  — En Déjióntes se han rej 
personal ádsnripto ai se rv id o ,. resp'pnd£5|sigses.sPrim skj.el señor P iv ^  M ateos.se]c22os beñigr.Gs. 
el alcalde que loe ' empleados prabtiSabac¡prom etió-sacaf gran p ártid ^a tacó rid o 'Ia? —-Éa L-obras y Timar han 1 
las desinfecciones en la estufa de la Dipu-f gestión del ministro da Abafitscimientos |  defascioses, habiéndose prese: 
tación provincial. E í £g era el 23 de O cia-';por io de las subsistencias, pero como el|casos más de grippe.- 
b rs  próximo pasado. Dos días despucs te  f asueto por su complejidad y  !o difícil q u e | —S a Torviz: 
re a se  la Comisión provincial y  eí señor |03 hallar el remedio, so  fué suficiente p aral habiéndose regi 
Guilíéa preguata si funciona Ja.estufa d e \ causar daño personal al señor V en tcsa?se | Pídese el envío de 2Ccorroe. 
desinfección del Hospital de Sat» Jaas de f confiaba que en  el debata sobr* la saiidaf — En Motril existen 700 epidemiado?. 
Dios, contestándole el g fS i» .©Uveras-q u e |  Gabinete del es ñor A lba se soscitaríacj aigocoa con carácter grave.
está en disposición de fünáord t? , pises ro/¿z-| eGConados debates que quebrantasen la j Escasean les artículos de prissera 
■mente hay qu¿ hacerla ciertas ■rep£-racicnes\ sitaaciós^y agr^écrarafi ios sco&tecimiea- f cssldad; sobre-todo la lecho  y  ios hueves J  

el tubo de ¿ t  chimenea. Luego--uo fuá-|to¿j-qúe iodo sl-mundo espera a  plazo ’fijñ, ̂ ha’Jácdosé ¿1 v-scinda'iío alarmadüim 
-.eicsabala estufa, donde, segfia don F e l i - |y  tampoco dio el juego que esperaban.! H aa fallecido tres de los atacados, 
pe, practicaba las desiüíeccioáss provisío-fEsta decepción <*
&alas|ate ei .psrsonsl ¿^y.antam íeatq,|qc2 pusieran tod¡ 
dcsigsadc 'p a ra 'd ic h o ;sstvsá®. Ktá¿' p.¿oa-|pélsctóu - sobré- i  
lo , S íñorT .'^C hica,:?e p íSa 'á usram beste- | y 2.se  ái^yígtb; :o 
ro  q as  a a a  cejo. Para mentir, las ic te í i - id s la  salida.deF 2 
gracias bancas son dcsdich?. o o reí üa I ‘b a sncontrado

T O A S  M  L A  G U E R R A

Os laFO nlversidaá^pu típ o  m
" ■ '5'-" -f̂ Sbnsignación «4.Í

S e  h a n  c o n c ’ d i d o  i p . o o o  p e s e t a s  gaos- 
l e s - p a r a  r o m p a e f a c i ó a - ; d ? . l o f  j ^ n a a i f e  j P ;  
t e r a o s  d e  l á  F a c u l t a d  d e  M e d i d s a á í  ^ t O *  
Grüssds. . í3£nt

Dichos
E ñ  B o b i t e . h á  f a l l e e j :§ o  , e I  j o v e n  

i o n  B i l m 6a . y é z q i i e z ' i ? y l ¿ c [ ? e ^  icSvoTciaí&ponfiaÉmi i<'dî .̂pneKo/2
omobyázau^2.

E r a '  e l  d u t u í É o  m a y  a p r e s i a d o  d e  t o á

oí. ! á s  g ^ e d a á ,  habiendo ocurrido e o . á i ^ W , ;  ;  - ~ { V ;  5 f
« d es ís . ! oí£s d'l6Z y  ocIlc: defunciones y amenizan-1 &'■ ttí2 ^9 ¿ s U ctabre sallo procssíonaI-| VS3eeilte Española del Doctor Trigo,̂ -puesta

<do al mismo tiempo p r00? g  irse a todc e l í me" ';e imagen de S sata A na, Pátronas ello se evitan las molestías que canean enri# 
tr tn d n  l vecifldarló. ¡Esto ee insufrible! Y  lo p e o r j^ e  este pueblo, para im petrar su rnterce-poB^m bios de agqas y  alímentóe., . . ,

• '  "  “Í «  qus ao  tenemos médico, pues el f i í u i a r j ^  | n. <M proato término
corrido d o s !da £SÍe Io es tambiéa a ia y e z .id é ^ ^ ^ 4^ 3* El a ^ r e g ^ t b  usmocicnaute ezsj AClaret,Boyáf
tadojsa«y®«CáS*r» Bayácss, y  Caratáoaas, jautb'ctfüi-extrem e. gdegaa-5,raúeo-E3p»fiólas»,-4é

*" |  iodos les anejos y  cortijadas f  además ea-f Se ha hecho asim am o digao de todos |  eos Bioja selectos. - ; “G J, , ¿Y
la - i r f t o i M t á  t t o a t t t a »  y  e o  <s * b e  como Pa«5.]fc>» d < « b .  d  e o m p m tO to to

; r££i¿í:r traosjando de día y de noche. j¡ 4.eí y ,r*3GSO párroco de esta pueblo, don |  agoe de éxito!- Precio: 4 6 J ptas. psnmteté*, 
|  S s carece ea  absoluto de desiafectau- £ Enrique Sánchsz, quien ss m uestra i s - |  1 fanega de semillas. -Av. Fi
( tor, alimentos y  medicinar, cuss les. r e - I ca”ss*tJ,-e Y abaegaáo 'ea el desempeño d e l  Pedid prospectos y eerüfi&áos. TV;
|  caraos que m ascó e l . señor ‘gobsreador,!s°'2Sgrado ministerio ea estas tristes 

. a - | s «  a g o t a r e s  s i  s a d a e a t b .  * c u n a t a u « a s .  _ r  • c  — í
Se encueatraa 2omeros23 fami'ica en í Diariamente sale a pedir para las c ls s ^  <io de dón'^JaíompOPaartafl”ás|Uro,P8? ^ ?  

i  la mayor miseria. Por humanidad- ro g a - í^ b re a ,  háUásdose además e a ' los sitios § |o  ds médico 3 4  ^ í p ! .
¡ mes al señor gobernador que nos atienda,! ¿ ^ = 7 “  ee ^ p S fS 3 f

.. -esto es-una:- desolscióg, laa-cail^fi se y  - Por tl-timo, es. de fono punto índirpen-1^ ; , ^  , -
egiVr&d-' oaafhalláu desiertas y  el vsciadario, cóá r a - l 22^!® qae las ‘ autoridades superiores d e f —Anoche n&moctar’óñ ¿ne! Asilo NccUe  ̂

‘ ; TG- '¡zóa, alasmadísimo. Se bressucxaa e s e s s s s j k  proviatía  pj3£¿43:térc¥ng^.ía^afi;ctDía|28 itó^eates,
5 SBidemiadéf, f w  =° 6? P « d é s .s *Kár, tío  q ^ o e  opti.*|sifnsdSo'pdr q u í  átravisas H q iv S ír . en-

- I 12*1 e ! corazón. »v iaado^on  toda urgeocía socorros ep_4n^- | c 2rrar 1̂ 3 farmacias a las nnevé y meáis ¿  *
ciéo^«KíV« d e l E*perámbs que 32 nos eirá.,pues loqué?táricc, m eü iáass y -cesin féc taates, •puésjnochs. . ±

§pedimos es justísimo, y < ju ^ o a  la m avorlne'J& lcdotrado, las . csasecuénciaa de la I —Ayer, próxixnm éñté^*  trés_% ^g 
«?-.H,kn 'd i f n  t brevedad posible, nos m anden los soxíHoa f epidemia p a r ía s - s s r  -luctqcíífiimas para 15g® «®fs

tora, po38-eI h& ctoin c o s n a ^ ^  
m&áor cisül (a las cinco 4e Ja pehienaó 'D eeñpr PereaTSvo «g* 
r a ' a l  e n f e r m o  e ñ v u ñ a ^ s á H j H I s  ® ^ '  
S a n  L á z a r o .  _ A

' A e i  s e  h i z o ,  c o n d p c ^ r .d o  a  - - ^ f  
estaMeéirriientd-héááí&'feéPf^ Î
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l i g l M d a s - p m -  W h * ñ m ?á & j f  t a ® t k a U r r - c o n  a r j a t - a l e i l á i t g l t ^ s  t a :  a s e s t e  f i i d a e e l ó s

L A  G U E R R A -  M U N D I A L

! l le v a d o  p o r
|  in g le s a s  c o n t r a  - n u e s t r a s  p o s ic io n e s

las- tropas francesas é

I p M é i - i i  f e M i — f e .  m 0 M m

de

EÓZS'Ea

1 0 :  S 0 i L

de! rey  el señor M aura .marchó''-a Pa*' j í Í f f iS H a ^ r ^ a Í 2  '
- -  -  , .  ______ _________ ílacio, cchfefenciando x ó ird o n  A Í-iJfUfcr,t?s£áía r e 0 ss
[situadas entre Üelñce y  el Escalda, ffonso. üri rasgó  déí rey

Al Sur de D einceLios batallones j A  la salidá del regio alcázar dijo-¡ ' s j ^ S  crrr^ ían  
de la segunda.división de infantería con toda tranquilidad e l - p r e s i d e n t e .-7.'. ■
de g a r f i a  y  el reg im S o a- de t r  M e!;Co^ejo a  los p e r io d o s :-  í f ^ t e i ^ i o s  el r a s a T l e I S  “ “ i
redores numero ochenta, rechaza-¡ —\ a  saben usteaes. Estamos con | & s o -e„ |  d:  y  ‘ j
ron la irrupción enemiga en la c a rre -‘denados a  morir. Somos una l i e b r e i „  „„77°.i ® Z Ífe’ i 
ter'á de Deincé á Kruishskuten. f qus va hapia la escopeta, _  ..

A ambos lados de Auségun, nugs j H a sido muy comentada está frase
del señor M aura.

Visita 3  M aura

l í l í  m m m a n ü á á é ñ

üomo no paVan de recibirás IroporLacles ro- 
S úR  ?mesas de géneros para la temporada «lo invier­

no on los renombrados almacenes de tejidos

m m m
# |.tra s  re taguard ias pararon  el avance{ 

delante denñestras líneas.\c&¡=2> ib ju* ̂ iía j ta c  tt'ririac ruto r*r>mK«sííon í«1 Wnt- e

ú
■•so»»- a n t r o -  M f e p m

1

a
».6

£

éfc

«*
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«1
fc

&
hi
KL
ifi-

7;D$ la rsvciusicn  au stríaca  
Madrid L.-r-D.e. Berlín común 

que Je|.-dÉaiio ‘:-«Be^j.né'r' TageB!; 
as^ura'qtté^m^udá'pest.sc ha. dé 
fádoda'fepublí-ca, ásaítándoLla mu­
chedumbre ios cuarteles.

por las afueras de la capital donos-j
t í á r r g ,  jj. v  .; ----  - [ recomemlamo»'jrmy eficazmente ff'las famiiiiiS
j  E l m onarca Alegó en SU paseo- al ■ cuidadosas «lo sus intereses, visitgn -está casa.' 

í?*> 1« • r,í-otrinr.it. \ «o ! donds.se presentan las más selectas novedades
en tejidos,de panto de iana y.de seda, úitíjnalímite de ja  provincia, lindando ya 

con la de N avarra , cuando vió per 
soldado que mar*

JKU31

paisanas. - g .......
L as tropas rebeldes cH^rbnen dejfconibátés:';'

—En Viená áígunos-,miles c:e ofi-j p a n d a n te s  am etralladoras, armasT* - • ■ . í*> < *« w 'i «r. *rr w \ i« » 1 A-M rt̂ r* Lt /-v fe? ,->*&* Jdales ’ y 'soldados se- dirigieron ai 
Páríáméhtó,'mientras otros se énea* 
minaros al m ínisteriorde la G uerra.

blancas y municiones: habiendo.sa­
queado una gran fábrica-iáe. • ¿rm&-.| 
raen tos-.- ............  - -OiC*i UU U¿ UUUWi-UAvIVvViV ¿ Vt. r / _ . . _ . -

En el Parlamento fué.recibiáa una -El regimiento numero tre in ta^  dos 
" - - “ ' ‘ «a  desobedecido a  su comandante,

uniéndose a-!á causa tíé faJ& púbíica.
L a  ciudad ti&Bud&pssfc se  tíaiia en 

manos-de-los-i-evolucíonarios. "7 -
4 CZ Asesinato dé"Tssza- 
r  M ^ |id  '3rt|=C^mú‘mgaiJ i de B ern a  , 

que.-coñtinúán los desórdenes'.eh Bu

•„ .  ̂que se abone 
encueafran al. 1 siento que

.comisiéaodé. dichos miticaTes porvéi 
prudente de l a  C aniaras^ i-cuai >.xs 
pos;éron les 'deseos ’deLejército aus- 
tríadov r.c;

Lá multitudintetóó a sa lta ra n  cuar 
telj siendo rechazada 
d e-^ard íá i'

13ór ei. .cuerpo

—Un periódico sustriacó ' desafien: 
te eirum ^r jdéila: iátspcbafdeUóá era

Nuestra'strop.a's.'s .f, _____  . if_ r. . ^  ....
Oeste de lá la carretera  de Deinqe a.]fear deludía primero áé^Séptiembb 
Kruishaníein y alturas mmedi&tas’- 

üú  la  cuenca deí'EscaLcía, los fran ]

. L o ^ a lsm a n c sá e Á ü s trrá r

qa.ejíá 'Alambleai, n&ciosiaLálemaaa, 
fea: ?íomSíado¿p4íesidéfltés -a Timitó--

. La república en iVieRa

j'sidente

r.
r4

k
m
m
aH

o paseaba'¿! famoso e.xpre- 
tó-'?Cónde - á^iX iszfif 
.-u¿'t:pa?íeniefíun-so! 

dado se aproximó a él haciéndola va 
rSoS'-díspar-os’Con-un revólver, 
r' E í conde de Tisza resultó, muerto 
^ h e rid o  el acompañante.
<v ELmmisíerio d d  nueve Esiado

te acom paño:
_ . ..|qúé nos" a rrestarían  a  les dos.

; , ,D 8  p resupussfüs; ;; ; ; y ; l ¿ ^ í  ¿ú& l ü  -/:l 1  ¿.ol
, . co, A *. M ádrid 'l.—Se ha díchb'hcy béx'éírj-h&p&Sñ S il  ife s rf ílS S S S '• '-'I

D* f e ^ . , c^ » í í « s ^ L u n a s : p e r s 0 n B l i d ^ w ^ p t o m f f F  >y e t ó  las poblaciones b e t a s . ; da gastos ásceiidefá a . ,  • MEL5LLA

heredero de Á l e ^ L l T  * * • * “ "•d s  ,os “ ° ~ s
de ha^dquirjdo^ran  i r f c i ^ J ^ ^ Í & i á r á r e s ’ <le í . - S e g ú n  comunica el^co-
mento en,ias alturas.del-Aisne, espe4fe¿¿-á¿:-#áW áfa» Tn^t-nrctóú'óiSbiícú'NandaRte.general de Mehh.a er> la l 
cialmente aí .Noroesteide Nerpy,. A - fy  a á é r n a H f n  ’ ;P ‘ I m adrugada áel día 29 áeí pá.cadó mes

Lo^ataques del adversario  se ^  ^ ....................

a  dandi
COiltestÓ q u e  Se. d i r l  ¿ blanco de Iiiió y >J.e a'godcn. 

í á n ,  p u e s  d e b íe  o r e '- 1 ■' i -
rtel por .la ta rd e  ¿EQIIIPOSCOMPLETOS pg}*3 rJOVM

A lfonso 'le invitó a L  -
.en. el a u t o m ó v i l ^ y ^ g  61i fifanaJa

a . ',¡  s s
fej.íSa ^ g g - ' .  íAtfess-iíeaerisgv. -

r:5-]3i

tnalógrado, con 
los franceses. ;  • í u e -p e se ta s ,-c o n c e rn ie n te  a i  = í

,..\ súpuesíó .dé G uerra,que debía ap¿ 
. e fcer para  dar cumplimiento á-;las

■ fantéír'ía,número-7Q, y /lo s  regimien­
tos 230 y 221', rechazaron los a ta - i- 
ques del 'enemigo.

form as del señar-Giéí^á.-

agredidas por 
mbtps.
;; Ñúéstrás 'füérzas ayudadas por 
tropas de la policía indigéífá'rép'élié^

iM á d r í í l^ C o tñ u n ic w  &

¡ gimiem
. Concediendo el pasé a  l a  .segunda^ 
sitúáción de^reserva, ai- genefai- ’ "

África-,/Se |  S a l u d  m b m s y  s u b s í s i g i s b b s .

po'rélgeiáód^óP «BenEaer Tag>fela4:t 
quevayérJuéproclam aáaen-Viena'á 

. jtpúblicá, . -s ’T  .
Muchos mñés 'áe jócóíeroáy sc-ídá;: 

dordésfiráróñ ante eicrpalacki-impe- 
pialty/ffiicisíeriQ ¿fr la Guerra.- 

Una delegación de soldados íué a 
k é s a f e f L o a p  iona!, quese háílábá- 
celebránao sésiór 
■díata cons'titució
soldados.- ¡

Dicho comité- quedó^eonstituido en 
la no.che¿dsí al.3.1 áerO,ctubre, for- 
rnándó!ó'bfr:iklésy;sctdádós.

Se-han promovído-numerósos. in 
cídentes. 3 - . . .

l Los soldados obligaban a  los. ofi- 
^ales a  qiutaf'ss del lá. esca ra ­
pela '¿«peria’l, teniendo que someter

aíem árrdé A úsínáj formado.-así:
/  Adles>:Sooialistái ministro de Es- 
tádo . .. . '

Nathal;- sódáííáta, del-■ interior *
. Cuwan,. nacional alemán, de Co 

«hercio. > ' ir
-  Packer, nacional liberal, de rías-' 
trucción púbijcá. : '

Estockef ̂ cHstiaso social,-de Agri-
ti*

¡gistra g r :^  actividad.de ariailería.: prim óla-¿ítuacíóii J d & A r e s ^ ^ a í l M  
F ren te  buroe,ste.7rrN ap tr¿s-trGpas'|g¿'í.0-̂ e2' ^ j p j a.aveji¿-;-^fl. Fr̂ á ó ^  El 

i se han retirado a la .orilla oriental:y•fRftíW.Mo-rpl-.,. 
iNorte.déi, Danubio,, a  ambos ladó»ÍKu' “-Qrai- “

cultura.
Bértrich; crísbaíic social,deO bras cen el sigiiienté comunicado oficial: 

públicas. . ' . . .  _ . ^ 4  y.-:‘ L «Continua desarrollándose la gran
'J?otíí,.^ciáMstg^g§:rSé:mci Pública. Ibataila'. ' '  -

E! enemigo mantiene intacta - -su 
denrresisténciá, desde 'é l Stelvio  al río

a  d  v i a 1 • . Nóffibraiido'
^ r ^ ŝ m ^.y.§~óisndn4.: • . ¡secunda, ar comáh'd&hfé doñ

El Danubio m e pasado sm s e r  nic-S^^jjbó
lesí^das nuestras tropas por e i r ^ ,  . } ^  .íd¿ ¿^ í( íé t« ^

-  - - . I Átv.hüru-.' '  ■ •
- P arte  iiásiano _  ^

Madrid 1.—Desdé Roma transmi

arm am ento en poder uépuesííásj^
5i Issbé'étori •méáíCÓ: - ,v - ■■■■■'ú■ i 0R¿; . -'.Las autoridades militares redo 

J lab
A L I S A S

■fÁizburU'. ..... v
Cohfitíendo'á>-.Ips 'cbro«eIéá;;:4é- !¿- 

fan tería  don Ferna-ndó -Bere&guer^él

Hacienda.
Junker, cristiano social, de Bien 

Público.
Roilíea, nacional alemán, d e ja s

Íj!J3

I

Alimentación Pública.
' ELarmssiició cóh Ralla
M a ib íc r l^

c io M W Dieta ¿áiÚáañdb la n h i ó n ^ ^ ^ á n d o  d é l ; e j é ^ ^ :  ....

obreros.-

ÁStICO.
■V' L
cambio _ & i.:ityr___
líándose en esté puntó.” én plena de 
rrotk.
, En el res to : del frenté también -ha 

3 síc?p quebrantado él enemigo, el cusí 
" í;se re tira  protegidoopor los t-accidéñ 

tes deLterreno. : ,
Los austríacos .han sidoérechaza

^cienes directas desde ei día 29^ 0̂  é í |  b a terías  han- sido lieva-
alto mando

go la administración t?«l P?‘ís.
La gente gritó entcHees:—¡Pero mer.ve a  es 

sin los Ha^sbúrgos! ' - - '
El diputado tóaiix, vestido’ áe  ofi- ? 

cía!,se'entrevistó conmuehos-ohcia-¿<tia. ?-?•■:-■ r?*4 , y-., .
les que había mezclados én tre  \ conversaciones coa una delegación
chedumbre, obligándoles a. q.uk¿f*s.jd¿l maE?° ?uPreDS9 i^hano .

-la escarapela im pem l y a  saatituirla i Hniroga dé J a .  m arina austro-búnga- 
coo lós tis s  colores naciármlés; / i  ra . W i • , 1

Seguidámenté fué re tirado  el p?r j. P udrid  l ^ D ic e n  de V íena que se

íTsaspcríai- po«-

IcuciÓG de -los --coatingiest.es austro 
;húngaros.»i.y v %s .. . .

a j p t f U S e á  .  .
La sifuacicn política 

Madrid',1.—Continúan les cornea-:

-seces'f íalr¿2cé.3adc sia poderi 
ós disparo;s. del fgib d ^ g » 4«s.

- : í l e j a d e s t r í a  y  ej.cajacrcio español 
7L|jA¿i ¿-3 gpíicsb!*:©/! cstv. casó la b-sthrra-Ja 

■■|áá:asrrapré:'Tí pongas como lip í:rg-s?..
- L a  epidem ia esiaeieRada -f. [_

| -  -Eí éxecrchel M árqér.2 ha -pü-Mic'aóo na -
a la comandancia d é .M a lló r^ í^ L J d W d ^ o k a ^ lrq u Y ire ®  f fg-c &tr£v:á° . e-  q-e índica ■

Dest Gando.. a la  sex ta ' súbinspec ^  - - -  l̂as o v ac io n es  qa* ptsdiíran hacerse
cíón a t coróner-de;;3á^G uárdia ^ivíl^--'í 
don CcnradckLoeciies.-

^regim iento ae.M c^tana^ «Ía -'!& 4 T ”' «:*" rT 
i^Lt^ni'ehie. coronel de Ártilie*|-tlp i l i p ,@ ÍSlS S; 

derL .yícéntet Trénoi*,- el mándóf 
déK 14;° Depdsitovdé Reserva. . .. |,
.Áldt m ídem :ác-m.FrancisCG-.Selgas,í -Madrid 1'.—Cómúfiícán de

¡Caramba, q ié  té risisilh  ! Esc* e s tira r
:CC-ro3eiiz&ree y  civilizar-¿;

El poder ejecutivo se ha repartido 
entre el Consejo y el Gobierno na­
cionales..- . :....

Unos veinte miembros del Consejo

A  s o s  j a s l ó B ^ - i S Q '  p g p g n á l é ñ t s s -

Madrid 1.—Desde París transm i­
ten eí siguiente Comunicado oficial: 

«Durante la coche hubo acciones
emoarg-o

^  el Parlam ento i « g i d  la d« ® o -j F erg n eu s. . ,
vilización de las troaas. 1 No hay nada que señalar en el res caesfcirat fat-erna-i«*.a..

Los trlpulantés de los barcos de to áel fren te s  ... . |  ; que hasta  Ja aproba
guerra sürto^en Pola Háh en tregado | ' . P a rte  alem án S ’̂ °  ocump<4”
lasnaves al Consejo nacional. _  j  _ T W ís  Berlín SCu » ^  «= -  }a nnIl>iainífí™ «

imosicado oficial: í tearA el desenlace de ja  actual
-upo aélprin-fción  política.. - J  -  '  ^  .1 va,ia*.,.vrawes.7 < r»' ./j. ■ _ _

níñá z-.ü pcsáÉÚ 
Ix rc£d!uci5n 
R e tr a ía *  S í -

de! pasado, aaljíj- 
del a'ccerdo.

Mdad-os, pero ‘an tésjde |£ tard*,- de- íes éstibUcipnUsstc 
CÍudada¿'G3-- - t  capital .qae ao-esto^fssa-expresa

toado por von Lammarcb.
La revolución en Hungría

. éPe& m í-! P ¿r último se comentó esta  . ta r a e |p g jg f f £ s g .” 
g é  fea reanudado ía of ansí va, inten-f grandemente én  íós circuios po iííi- |. irs  -J-:

i s a m a n te . . . .  • I  eo s ,' l a  a f lu e n c ia  d e ' m ili ta re s  én  í á f ' .. L lsg-sdá-tíe l **ey
t *--*—  ■ — ' ' ' ,n-s=M .n«:x« ».i M a d rid .-1 .—  E s ta

sl-pérsosaje inglés.
Los franco belgas avanzaron con-] estación deí N orte para  esperar al] M adrid, l.-¿- Está  mañana, a  ías} ^ . ’

reyj 1. í d iez j7 quince minutos, ^sgójel-ít^-í-cL' • -
Les- juventudes .radiesfes. jque conducía" á Gbñ''Alfonso ¿e re-I-^ '- Psélodista encarcelado 

*-!í„a^ a 1  ttv.<-A ' J . A- ~— : i s-feso de San Sebastián

miitítcs ác ia 
Acnenis

{dispuesta a c xigir a los
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‘donde se reúne 
3ial húngara.

Cuatro regimieatoír avanzaren en 
líneas estrechas, dirigidos por oficia­
les, jurando fidelidad a  la Asamblea.

Los manifestantes recorrieron  lá» 
ft&Ues en medio de g ran  entusiasmo: 

he. muchedumbre asaltó después 
h  prisión miiícar, * libertando a  los 
Pn’sos por delitos políticos.

L os soldados se: arrancaban  del 
pi i  la  escarapela imperial.

tropas se apod^aroó-áe-fe-es- 
del Este, deteniendo dosjr-éeesL

A  ambos lados de Tom ergen 
recuperamos por medio de con tra­
ataques, las cabezas de puente que 
habíamos perdido mornentaneamen
t e .___...______

Éja los demás sectores, - el ádver-j 
sario  fué rechazado delante ce  nues-?

líneas: . ^  ^  ^  ^ ...
E n estes comnates se han tíistm-; | ¿  acordó, y  asfesh izo , ¿íVigír Ve Já a n d o ¿ 

guido extraorm nanam eáte- ios reg í- -iegraina-s a  t í ^ r o ] ^  vGo.biéfíio:- ... _ _
mientes de in ian tena  de reserva  nu-f ¿ fL t  reiterándole sir confianza*i después .revistó el m onarca a  la s J
meros cincuenta y  siete y cincuenta! .. * ^ ¿ , _ L r 7 ^ Eábíaa rendido io s p n ^ P i n  «

*“ T nores,:tras!¿dáfl'dose'eníaúfómóvilr£ r ^ V m A ív

o í cota-
Zíz

SrctsEéi t-  
3 el CQSpíí-

____ qaida
I íacr-rpcraóo a la ley- ezs v irtud  del citado 
artículo. /

. i V T a a -b  éa  ad v ie rta  c e a  !a i?y  e s  $« sr-
" M a d r id  1. —  C o m u n ic a n  d e  V i g o r í c e l o  q?  y  «i P ^gH aizz-ia  £r. c-í  i 5j

q a s t o d o  pacto  q u e  do íiev-? la 
¿dad da ía A sociacióa dr: D . T>-. n - 
e-5 rc .’o en  a b íc 'ó V .— L a  T)-r:c-

y-ocho -Mcrir habernos1*.
El panto culminante del a taque fué Madrid 1.—Después de la llegada • PÍiapio. ’  Librero?. 6 . íiuaífi a l Falafin twJíiesaí-v

o n d d e ró  L c s  s x p i o r a t í s r e s
|  Lk cxcüfsidp psra el prfx!as¿ dojuii'g.t,

“^7 |3 sS i'L ñ ca iá  a lsg .fx p ’a-cdaá d r í  ií:> G=- 
- m ' y  la M áa se rá  cida^pcr ios G ifítsatea 

jr.-i :  fg 'c p  do t-xploradcres, a! maedo de «gb 
w  .|re sp sf$ i?ó s  Ú3»trQ'ctrr-.s, en !a ds

J I M E N E Z  1 N o ta ra  gefiára dc-1 Pcipétuo Socorro,
'  ? ¡ c S  n u e v e  d e  i  a  m a ñ a n a .



D IA R IO  D S  L A  M A Ñ A N A

, S Q E I A G I 8 S  D E L  i a e i S T E R I B
lista Asociación c ríeb ra iá  ta  sesión 

¡ — “Qscal o rd in a r ia d iñ in s  domingo día 3 
L'-. cerniente; a  las catorce, en se  domi- 
*  cilio social. '  , • - . “

rLn fciía dará coenia en representante 
c¿rCs^de ía Nacionai, don Antonio Man- 

'íjzano Jiménez, d a la s  sesiones celebradas 
ea la C orte durante la primera -quincena 
¡de este mes, p e r lu cual la Junta vería con 
ñamo gusto que asistieran a esta sesión 

í cuantos asociados puedan hacerlo.
Dicha corporación, velando por ios in* 

j íereses dé la cultura y  de la ciase, ha 
puesto dos telegram as a! Exorno. Sr. Mi- 

[ nístro de Iastraccióa Pública, en los días 
1 ,22 **28 del corriente. ^
K Decía el primero: «Asociación Provia- 

ícul del Magisterio granadino, agradece a 
V . E. la  m rjoja económica, y espera qae 

, j ’sé com pletará en el semediato p?c3apues- 
Eí tu . Ruégale tam bién normalice el servicio 

de las ciases de «da tos, que empf zaiáa ei 
I.° de Noviem bre próximo.»'

Como ía R 
se ha 
teiegrs

2 ¿ t  Noviembre de 191S S O T iC tE R & i T l R 4 S 4 D ¡ B S Ultimos telegramas d ia r io  d e ;i .a  m a ñ a n a

verso  castellano—tan suelto, tan b i­
zarro  , tan  sonoro en Zorrilla — a 
quienes no haced sino representar 
papeles de fresco s, o  refeHrnos col 
mos y  "retruécanos? Y a sé que el 
lector dirá: Quien no sepa,' que ño 
represente el «Tenorio» . T al vez 
l.eve ra z ó n : yo  se la doy desde 
lu£g:o...

Y  no cito nombres: todos hicieron 
lo que pudieron: C iuiti y  doña B rígi­
da, más de lo que debieron: porque 
rep itiéron la  fuga.de! convento, con 
los toques más bufonescos posibles... 
C laro que la gente reía. ¿No había 
de reir?... y

Ei público estaba integrado por 
gente ingénua y primitiva de los pue­
blos d é la  campana y  vega. L a  Ha-' 
mada ge-ate bien brilló por su au­
sencia: lo siento por ellos... y  por 
nosotros. Si la buena sociedad  de 
G ranada se re trae  cada vez más del 
teatro , el aspecto de nuestros espec­
táculos públicos irá , día por día, ga

, , __- .  . , 0  : s a t a  l l e n a  d e  ¿Moa, a  ias sete ymediadeia.oioche,KD
g .aüx  hUQlO, e l  p u r& iso  d e s o o r d á t ld o s s  en -Niiástes SéiLos** 2o Im  Ángusiíss, k Ib ofscíós.

jdino, f a tg a  nuevam ente  a  V.E.jpcb'jqas v o c i f e r a c io n e s ,  un v e c in o  d e l p u e b lo  ..................... ....
l a  e n t r a d a  g e n e r a l ,

— intereses ca lla ra  7  m aestros; qae  parci- 
b jja ?  d fin c r  Sueldo eñ N oviem bre y  Di 
c iem brs 3 3S ¿a  s 5 -'s anterio
res, c an  con  lss iSSAVSS p lantillar. A da 

contradice Í£3 he*
ch as,p e r V . E-, s* cem en tar iaa m ejoras 
y  sam ar a. ellas la graÚ ñcacióa p o r adu l­
to s »  ¿  '  . . .  ,
^ E a ,  contestación, a y e r  se  r¿ c b ió  el 
Siguiente despacho;

«M inistro Instrucción Pública,-a! P resi­
d e n te  A acctacio i Provincia! M agisterio 
G ran ad la :: M a preocupa ei probiem a de 
los ciases de adulto?, y  procoro bascarle  
en a  so lee :.óg favorable y  justa.»  -

I .a  D irectiva de ia Asociación Previo
V [cía!, se  perm ite-acocsejar a sos asociados, 
• ;la conven! i  ce la  de ab rir  laa. referidas cía 
f Ísci3 inm ediatam ente; paes en el caso, poco

T  Iprobab 'e, de no se r retribu ido  este  seivi- 
1 icio, siem pre resa lta ría  usa  p rueba dé al-
Y tru ífiu o  y  laboriosidad, la que darían  los 
d ñ iaestro s  caciórah^s. ;

O s r f d a d
, Das personas que quieras realizar u sa  buena 
obra, pueden hacerlo* en la calle de Abcrtauiai', 
número tí,-bajos, donde habita eos -su infeliz 
¡esposa el anciano músico don José María Me- 

i ¡ñor-Lapido, que duraste muchos años ha-per- 
p fenecido a la orquesta de 'Granada y  hoy no 

- r  ¡tiene más medios de vida que los socorros de 
i :) fies bienhechores que lo -quieran favorecer.
% i Se trata de un matrimonio acostumbrado.^ 

¡vivir con decencia, pero el infortunio ha veai-
Y ¡do a rodear ah hogar-dé la - escasez, absoluta, 
•¡ ¡porque el ¿Laico que ganaba;.el sustento de am-

/ f  ¡líos, es ólpc bre músico que ya no tiene fuerzas 
•̂ ¡físicas para tocar el clarinete 'ni la flauta, que 

Y-ierah sus instrumento» predilectos.
Los donativos diríjanse a  ú cn  José María

Y ¡Menor, Abenamar, 8, bajó,

. f i l e s t r o  I s a b e l  l a  G a t ó í i s a
“ D on

P Espíritus de ligero ó. .pretencioso 
) ^enjuiciar,, suelen arrem eter, por este 
;• tiempo, contra «Don Juan Tenorio», 

deseándole' im perpetuo rifestietvo  de 
la escena española. L a  mínterrúmpi 

j. | da pervjvencía del «Tenorio» en 'los 
k repertorios, la repercusión simpática 
[¡- que en  nuestro corazón hallan ver?
Y sos y  lances,, el enorme .número cíe 

f] frases que se han sedimentado en e¡
M Rebla popular, son,, por lo visto, fe 
VL'-ngños que nada dicen p a ta  esos 

: n e ñ ^ áeí^  de, ^ogoUón: Y, sin' em»
; a una'honda reaii-

1 ' dad, q u s j i s m a - u h a  plena 
l!= íúst ñcació'ft . «Do» Tenorio»
r;:. Lncarna, indüdabiemsnte. esescias
; : nacionales, MfimgrevivasLNo quiere

i e c ! “ e s to  q 'ne  lo e  e s p a ñ o l e s , p o r  
é l  Y s e r lo ,  b u r l e n a  s u s  a m a r í a s 'y  s e  d e n  e s t i lo s .  - •

‘  ̂ . Esquelas de seyeras.titulares, tan
jetones con delicados adornos y 
airosas viñetas, convocatorias de 
sobrias cqc}binacíqáes," recordato­
rios sencillos y variádqs,. 
religiosas, modelaeíáa 
merciales,

...................... . é s t a d í § t i e a s - ^  e le g a n t í s im a s  ,
; r t e r ,  alternativam ente solicitado por ac€ y participaciones de en-

L - ios mandatos de la .carne y las in- .xatalicío., menú?, cartas  y  so-
-xes, prospectos, y  - en general toda 
clase de trabajos, se hacen en nues- 
iros talleres con prontitud asombrosa 
e intachable perfección.

P o r  eso los recomendamos ¡a los 
lectores-, en la inteligencia de que 
serán cumplidamente atendidos cuan­
tos encargos hagan^a nuestra acre­
ditada y  sin riva l tipografía.

[• 1 n v e n to s  o  c G m e ta  m a je z a s  d e  b r a v u  
h : ( ~ ó n ,  e s  p a r a  d a r  p la s t ic id a d  y  s s -  
Mí¿ p e c to  h u m a n o  '  & u n a  d e te r m in a d a  
| r c o n c e p c ió n  a b s t r a c t a .  L o  v ív o , io  
\ ?!: e te r n o ,  lo  s ig n if ic a t iv o  d e  D o n  J u a n ,  
i A  h a y  a u e  b u s c a r lo  en  a q u e l  s u  c a ra c a

q u ie tu d e s  d e l e s p ír i tu ;  D o n  J u a n  
a  íX )n tra d ic c íó n ; p e r o  e s  P ^ 0 ;é n  eI

A , colocado en 
llamando a  otro vecino del pueblo B, 
para  echar un trag o  de vino del 
pafe; otro sujeto, en un palco, cenan 
do chorizo y  rosca.

torescoi.. . '¿-j-
'C arlos L atorre, don Pedro Delga 

do, Rafael Calvo, hufeíésen [echado a 
co rre r, abandonando capa y.espada; 
demasiado hizo Torner...

m í  p . a .

P S E S S l  O F I C I A L
Bsc6?a ds Madrid

■ Jba recibida im Qraimda ho cchtlcDó ñisgojea 
jísposíción qae no haya Bido oúblít?,¿L én nTi£3- 
6íñ S e í5Úeio TelegrM e^^:ayeft; r

Soisfin Oficie!
E l de anteayer inserta:,
Distribución, del cupo m ilitar del actqai 

reemplazo entre los pueblos pertenecientes a 
la  caja ríe Motril. - , • : — >
. Circular del. gobernador civil, fiobreiínpo- 
sición de multas. ; - - -'j. - ,  '

—Idem del presidente •de ía' Biputación dís- 
portíenaoJa .preeentacióiij, desde el dia 20 de 
Noviembre, ael cnpónñúm. 47 de los intereses' 
de la  Deuda provincial serie A, para su pago 
en éi mnniaat-o cuortonó/ ' x

—Edictos de los alcaldes de Cogollos dé Gaa- 
dix y  Galera, sobre expoejeión de la matricula 
de industrial; Ée3tábal, só.b.re ídem del padrón 
de cédalas personales; y  Gaitríl y Lá' Pezá, so- 
bre íflem de la tarifa de arbitrios ¿xtraordina- 
r Í o é . / - r - V '

—Edictos y anuncios der la adrpinistrüeióh 
de justicia, ;

—Delación de las, cantidades de -¿ustitutivo 
dergasoliná A. N. O. nüúí. 2  fAcilitsdás durante 
la segunda quincena del mes de Octubre.

Edictos de la recaudación de Contribuciones 
de la primera zona de -Guaclix y .de; la jun ta  
municipal del cénsó dé Cúfiar 'Vega.

Nuestros taitóres
-y Recomendamos a  . cuantos nécesi- 
ten impresos, que los / encarguen, eñ 
nuestros talléfés tipográficos (M a­
nuel Paso, 2) o en la Sucursal (Ace: 
ra  del.Casino, 23). Tenemos.la segu­
ridad de que, aun  . tratándose del 
cliente más escrupuloso, quedará sa ­
tisfecho, tanto del esmero del traba­
jo , ■cbmo'de su, economía.

E n la imprenta déííóTiciERó Gra­
n a d in o  el m aterial es novísimo; va­
riados los surtidos dé/papel y la mar. 
quinaria, de los últimos modelo's. Esr 
tos valiosos elementos, hábilmente 
utilizados por un escogido personal, 
que rige ún peritísimp;únaesíro, per­
miten eonfeccionár verdaderos prí- 
íjjores - tÍDOgráficos, enr los cuáles

SEDOiOH RELIGIOSA
O u ü s g  p a r *  b e y

Eanfc» dsl 2.—La solemne qpnmemcru-
ciójx de los heles difuntos. San Justo, m á 'tir y 
Santa Eustaquia, virgen y  mártir.

Liitnrgm.—l a  -Misa y  oñeio divino son de 
la  conmemoración solemne de todos los Seles 
difuntos, con rito doble y  color negro. Todo 
como se dispone en el Apéndice del Nuevo Sal­
terio.—Las vísperas son de la Dominica siguien­
te. Las-'completas de sábado.

Hoy cada sacerdote, por privilegio, puede ce­
lebrar tres micas de difuntos, pero tan sólo pue­
de percibir estipendio por l a ' primera. La. áe- 

Iin de aplicar per la inten-gunda y  tercera las 
ción de la  iglesia, ;

Jubileo jMspatno»- 
GáióiJc
T»s del Sagrado Corasón y  laa Misioneras de 
María Inmaculada (callejón de-

•Sn ía CspHbs de les Seyea 
N tra  Sin. de Iza Angustias, Ezalo-

_____ _ . Argftetís).
Jubileo de las cuarenta Horas.—En la iglesia 

de San Matías. A  devoción de doña Mercedes 
sufragio de su' esposo don 

Moreno. . -
las siete y  medía de la  ma­

ñana y ae oculte a-las cinco y  media de la tarde. 
(Mañana en el Sagrario). . ' [
So'&rio.—3 n  San Andrés, San Ildefonso, Sin 

José y  Ban Marías, a Izs'cckq ¿m edia de la mar 
ñaña. Su  todas las demás iglesia* y  en la Cepilla 
ds la lEsaricordia a! toqcá de oracióáás. En San 
J ess  da Dios, a  Xas seis y  media da la noche. En

Misas cantadas de sábado.—E n la  Catedral, 
Santa Escolástica y  ¿ a n ta  María Magdalena a 
las ocho.—En Nfcra. Sra de Gracia (Seminarío)- 
M. las-aíete.—En Níra. Sra. de lás Angustias a 
las diez. -  ' “ ' ' "

Misas solemnes de difnotes.—En: la Catedral 
y Capilla Real, a 1*3 nueve y  .media de ía  ma-

Demasiado j-úral¡ demasiado pin-- ^ ? ta ..p a W p M if > a ia t o r .
Eunción.—En Sari Matías, tí las nueve de la 

mañana ypVedica el señor cura propio don José 
Velázquez.

Miaos rezadas de punto,—En la Catedral, t

TODOS SE CURAN
todos se corrigen pronto y  rápidamente con I03 ten modernoa aparatos de ia  conocida y  acreditada casa Torrent, de Barcelo- 
todos los adelantos que Ja ortopedia moderna exija y  aconseja.*

t/jPiri- -t; _
Absolutamente todos 

na. construidos con
El^úsito es siempre seguro, tratándose de niños*0 personal jóvenes, y la infinidad de curaciones obtenidas y lo constante recomendación de 

os señores médicos es la más firme garantía de sus buenos resultados.
Si queréis por lo tanto ser perfectos, corregid^ vuestras desviaciones con los aparatos Torrent y  tened muy presente que el representante de 

dicna Casa se hallará en Granada y  eu él hotel Núevo Oriente, únicamente el lunes día i  del presente mes, donde podrán visitarle cuantas per­
sonas» lo deseen, desde las nueve de la mañanahasta las dos de la tarde solamente.

NOTAS.—En Baza el día 3, en el Hoiel La Granadme; en Laja el dia 5, en el Hotel La Española, y en Málaga el día 7, en el Hotel Alhambre, 
donde asi mismo podrán visitarle.—Talleres y Despacho en Barcelona, Unión, 13, Casa Torrent. Nombre registrado.

P U B L IC A C IO N E S
E! núm ero 4 4  de L a  R 'evh ta  Q uincenal 

(6 .° tem e), contiene in teresan tísim os tr a ­
bajos dé actualidad, firm ados p o r  escrito ­
res  de p rim er-ordec. H e  sqoí el sum arie: 

I. La situación religiosa e e  PoitagaJ. 
D r. A cgcsto  E duardo  N aces, A rzobispo 
de Evóra. : ;

II: E! derecho  de gca rra . según F ra n ­
cisco da V itoria . E duardo  Sanz y  Escár- 
tía t  de iá R eal A cadem ia de Ciencias Mo-j  
ralea y  Políticas. .*

III; Pablo Cikndsl: el hom bro, la c b ’i a , : 
e l poeta lírico. Juan  de H iccjosa.

IV . E! te a tro  griego  y .e l  te a tro  e sp s - l 
ño’; Esquile y  C alderón. P ro m eteo , y  Se­
gism undo. B. M orales San. M artín .

La mú>5ca flaa& aca; .E sc u d a  
mifíva. Jo te  Sóbirá, - ' ' "  .
, V i. v Crónica d& h  g ra n  g u erra . M aria­

no Robió y BeE*-
s*Tpiesn&n£arÍa$.-—N uestros, cola-

p o ­

las echo, ocho y media y  ocho y tres tuarics del q®fádpres.—^Libros oueves. 
la mañana.—En Jas iglesias, de S. Andrés, 8 .JL - « «
dafonao, San José y Suri Matías, a las P'Jho y  
media,—En Isc CágucMngg, S&ntuario'déJ Pez-

mañana.—En Ssnta Msríg iL gdslena, desde 
Síca,—BÚP» ijíiss a las nrieve. noñ

petuo Bqcorro. Hospitalicos, Sigrádc Ooíesó'r  
de Jesús, N uestra'Señora .dé las Arigustía^y
San Juan de Díca, hay Mía» de at&álacr* Inedia ______  , . . . .
ño« , desde les seis y  moflía a las 'acceda j a ^ 0 -000 palabras nuevas— 4*50 pesetas rús-

;  .. Dice la im portante revista científica 
-Ibérica en su núm ero dél 31 A gosto 1918: 

< Suplemento-de todos los diccionarios—

tica 7  5'50 en  tele. Librería SubiraDa,-
Í2í  siete s  ha  dhia.—Hsy !¿iss a las nueve, con Barceiona. Este q ae  podríamos líam ír ver 
« p o r í e i c i s . D.M ,t éri iá Céptlla Ss- !a fe d e r o  diccionario no oalabras V frasrisiuGorip 'da Crijrfo.

Hay miad a Isa doce, onNfea'.
gnstias,
Jústo v

Ntra'. Sra. de 
Magdalena,

láaAn-
en Sanen Santa María 

fisto y  en San Matías,.
Kogatívas per ia pas.—En la íglmiz. del Sa­

grado Coiaaóa, derarito la Misa &  la* nueva de 
Xa aaañaaaV

Octavario de Animaá.—En la iglesia parro­
quial de San Matías a las cuatro de la tarde.— 
Al. terminar se celebra 2á procesión dé difuntos.

Me3 de Aaimas.-^Por la  msñána a láB ocho, 
en San Andrés, en los Capuchinos, Santa Es­
colástica, San Gil, San J obó, San Juan de Dios, 
Seminario del Perpetuó. Socorro. San Justo, 
Ntra. Sra. délas las Angustias/ Ntra. Sra. dé 
loa Angeles, Santa María Magdalena y San Ma­
tías.—A las ocho y  mediaren el Santo Angel 
Custodio y  ios Hospitalico3.—Por la  tarde,-a1 
Ies tees, en la Capilla del Cementerio.—Por la

Gil, San José, Santa María Magdalena', 83a  
Matías, Nfcra. Sra.,de lias Angustias y-Ntea. Se­
ñora de'los Angeles.—A las seis, en San Juan 
de Dios y Santuario del Perpetuo Socorro.—A 
las siete, en San Andrés y  los Hospitalicos.

Indulgencia plenaria.^-Paéderi lucraría io-r. 
dos los fieles que, confesados y. comulgádos, 
visitaren la iglesia del Monasterio de San Be;

áádsro .d icc ionario  do  palabras y  irakés no 
castizas, e s  una recopñáció»;d e  las frases 
cuevas de filosofía, m ed ian a , sociología, 
sport, moda,- fceafcrc, taurom aquia, p erio ­
dismo, política y  adm inistración; encon­
trándose  tam b  éu  en él, ías palabras o rig i­
nadas por lar g o e rra  actúa!, vccea y-Iccu-

hom brea célebres contem poráneos, hechos 
históricos m ás rec ien tes; etc.
’, » La necesidad d e  conocer e l sinnúm ero

¡; bo- 
m°*

- . .  ^  , jure*
03, l :18j ínero, 1-05; marina, 0‘87. -,'-é

Matadero público
Existencia en ceja el día l.°, 66927 pesetas; 

cobrado a  ̂ tablajeros, 6.6á3‘¿2. Total, 7.312‘79 
peBetaB.

Pagado a ganaderos, 5.240‘79; a consumos, 
746'Co; por'arbitrios, 324-21; por acarreto, 21‘lp j 
. Existencia en Caja para el día 2, 975-61. Tó- 

talj 7-.J12-79 pesetas.
Carnización-de! día 1 

Becerros: 11,'a  2-9Ó pesetas kilo.- 
Borregos: 59, a 2-49.
Chotos: 9, a  2T0.  ̂ V - ' :
•Yacas: 4, aj?85. -- ¿  -

En ei Mercado . '  - - 
Ternera, a 4-pesetas kilo. •> - 
Idem limpia,.4-25. > .
Borrego, a 2:75 con hueso.-

S s  t r a s p a s a
la  taberna de 1* callé de' 
San Matías núm. f|, bajoá^

ÍV1 U E  B L E S
^Los qne estén 

la  casa a
víspera* de casarse, visiton 

.e Federico Moreno, donde enuentraráu- 
gran surtido en muebles, a precios e^onómicofi. 
.Especialidad: en mobiliarios de todos estiloe.-
Placeia de San Gil, 10

(frente a los Hospitalic os)

se onenectra la plaza de ‘direc- 
j V Q b O t í U  to r,.de  la  BandaMunicrpslde 
; Dilár. E l que desee solicitarla puede d j  rigiree 

don Pedro ̂ Fernández Laatra, eri dich ,0 pueblo

i & & & & & & & & & & & % & * 552SJS»'

Idem a 3-75 airi hueso. , 
Chuletas, a 3!75.

E S T A C IO N  METEOROLOGICA]
DE HN1VEÉSIDAD DE- GÍKÁNADA j 

■ j j 'a  1  Noviembre 18Í8 —

Ho-sa

A loa 8 
A la s  16

Tezmó- Baróme*
metro '- feo - Viento

10'8 706 31 0 .
17*2 70491

C ir u J a n o - d e n t J  s t *  . ¿ S m p .

Reyes - Católicos, 57.  ̂ principal, |  i  
centró. H oras de Consulta: De 9 J  jf. 

c á l f  V  de 2 a '5 , excepto los días 
; - íestivos.—¿Hay «acensor

■A ¡as 24 horas-
Casi dpjdo. j

t
reumático, nervioso, décoBfca- -- 

: do,'riñones, espalda, désaparérV'' 
ce rápidamente con el“ BAÉí?  - 

SAM O K A V ü IS E r, de éxito ‘
' Tempere tur a  máxima ai sol, 23:0.—-Idem idera j.
a la sombra.. 17-6.—Idem minimó cubieTto, j7 ;8 ;f  ¡ _______  .  __
idem descubierto, 6t4j-:nl]iñla^^pO‘ÓO; evapo- í Una fiiccíóñ de Bálsamo Kavlier e n ^  - ^ í o ^ ]  . 
ración, 3-18 mm.  ̂ í i : . - '  • ’  ̂tiempo de. acostarse, cálrfia la Tos, facilitari/0

la  éa^ectoración. Una peseta el £¿Sííc8fafifáj¿P 
m en te«*» Ja JTorniamo ív>T7-,io/ia ..t; .TmtóirfM ni.-;

dé y aces  q u e  a  diario  se  vea  en  la  p re n ­
sa, en  escritos y  d iscurso?,: y  en  !a co n ­
versación familiar, reclam aba Ir ca ta loga­
ción tie todos ello?, para q u e  qu iea p o r pri 

nochs/a la oración,ten Santa Escolástica, San m era vez las oyese o desconociese ser sen-

nardo de esto ciudad, desde .las vísperas.;̂ dé 
lioy hasta las doce de la  noche de m auaúa,! f  cris'. -

Udq,-tenga a  donde acudir para enterarse 
d é  sp.significado. Sata es la ficalidad del 
Suplemento, ciertam ente conseguida por 

| el actor, que con sirgolar acierto ha sabí- 
divr-rcsir 10.000 palabras nuevas, ponien­
do U  eíimclcgía-'de todas ellas, défiaién- 
dolás y machas veces haciendo su bis

tantas cuantas veces repitieren la visita. I, >Ror tod o  ello, creem os que ol público 

uúblieo o semioúrilicó'rosando box la intención cesaría, p a ra  en ten d er el sinnúm ero  de pa-púbfico ó  semipúbb'é&roganda'poxla intención 
de Su Santidad._ Es reqnisito iudispeueafile la. 
confesión y  comriciÓD. '

Visita de Ja Cortó de María.—Ntra. Señora 
de la Cáridclária, en Iá iglesia parroquial de 
Santo María Magdalena.

'cesaría: para entender ei sieaüm ero de pa 
labras huevas cayo significado rio te  c-h- 
cuentra en  los .diccionarios españoles.» .

*  *  *

dífdnfcos.
- Durante todos los. días del roes actual, a las 
tfes.de to tarde, se hará el mgs de Animas y 
Via-Cruois.

■' • * * *  '
Real Arohicofraílía de N -ra- Sra. del Rosa­

rio.—La Congregación dé Sofipras incorporada, 
a  ia misma, . erigida., tonónicaroeuto en lp igla-' 
sia de Santa Escolástica, celebra ej ejercicio 
mensual en honor de Ntra, Señora y  Madre fieR. 
Eosarió, el domingo, 3 , a ías ’eiete y ¿ j^ ja  A- 
la  mañana, con una misa en ej aRa* aa ’*' ** ' * ' ̂  ' -  - — -* - .yj.;

-  Muesí

HARINA
í a c t e a d a ' I & e í i í o

CONOCIMIENTOS PRÁCTIfiOS y 
: : : ;  OE ORAN OCASIÓT/:: : :

rAÍmacenesLAC0 NCH*G!0N,Blb'4j i ^ m{,ia,40
,l j- -Es la  casa que ofrece precios -ir>:'áa baratos' 
¡__un completo sartído en géneros, 'para Beñbrajy-^
• ? gabanes y  trajea para caballero. ;£  n

Artículos de punta, peletorir^ génemVblmcos ^  
de hilo y algodón y  cuanta u'jfced pueda deé '^ ' -: 
en  toda cióse de géneros., A 

! j -' Precio^ más baratos, q u e  en fábrica.—EconoL 
1 m ía es riqueza. L ■ :

; LA CONCEPCION
y

Blbarramblai40.

Pídase en. 
todas las 

DroguerSas

P re c io  f i lo

A U M E M T Q
COMPLETO

param m  p

H em os recibido al-r p rim ór rú m e ro  de 
u ns rev ísta  semana! m arítim a, titu lad a  E l  

.En el Cementerio.—El domingo dia 3, estará s N a u ta . P arece q u e  sus p repósito s son re- 
el Jubrieo extraordinario en la Capilla del mis i r .-CT..r  „ nrirr,*n t l r  ^
mo, a devoción de don Luis Oliveras, por y  c c ^ ^ t a r  im parm alm enfó cuanto
«Ufantes - - en  a jan tes m arítim os ocúrra e a  e l ñaua­

do, y  d s  ur-a m aaerg  eEpeci»! Ío« aué-f 4*® 
aféfcten a  España,-- ~y-r._-

E l  N au ta , que está  m py hiú* - '  
cc-fitleDe el
• - «Esga^a 5  *#4 * » r --  .^xe:
desde í  hora^-' , ::;;,ad o  vistos y  oides 
Ip | - r ? ^  «Lo q a e  nos proponem os
■r ’’' .ac to res» , «Las A eociaciones de 

^-«oitaces y  oficiales en  B arcd o n a»  cCon-

■■ ------------------- ----- --------------
í lr;,ií!spenssbl9 ej gado
fe 5 á lll  parg los Í 0m&;

j r  B H .A V O  "Z L E G S & - — ^
A n u a rio  p a r a  1519 - -y- --.-.i

Edición l.% 6'pesetas 50 céntimos 
Id. -2*, 5 •% — 50 — -J

Para toda clase de pedidos: . -. .
Estudios. 14 (bajos)

f f lC »  SE O cisa M U  FEKHED{i ¿ j ü
B m X L l O  H .  9 S Z i  y 7 J % I * Á &

p ri. ¿GBÉdb.le e n  toda bíbBi»'->6eca de Casino, Ateneo, Insttoifcfcientífico.0. económico,,{3aa 
—ícente, d f  ’ ju déncia"de Js> gemerla, éníidad militar, etc. Sdn hermoso tomo profusa

mente ilustrado: 10 pesetas» .  ̂ r. c~'> K í fé  í s ' ’1
La dirección se ha traslada ¿o a la  calle de X ñsta, 6  i .

qu-
. mente üustrado: 10 pesetas. , ■ '  ...

_  - _ é Sáfita, 6Ü, Madrid, a  donde, pueden-dlrigime: pe« .
e d itad o ,! dido*. (Girando el importe se  recibe el tomo -certificado a vuelta de correo). Gante Junio ecn e i' é

i, §n la qne íjerdsrá la S=>'
grada Corou- 

serála-í

:■ ^xnpas.
a p re so s  co-

..... ..Oto, en Ja que? 
nión, y p.qr 1» tórfl^ a ]ag ty**' 
principal: cu' Ja q u s .K  •' • -. -1-.,-=-»=
üórdoba, E sco lié  '  - ^ . ser,a^ a^ ™ c^ n
#ión c la a s t- "  ^ ^sdicata^ e lR .P . Jeeus 
- '  t-ío, terminando con.la ptoce-

^  ..fii .cpn el Santlfiimo. .
-aplica a todos los asociados la asistencia 

a estos cultos con el escapulario, cóa lo cual 
ganará Jas muchas indulgencias qae hay con­
cedidas por varios- Pontífices.

Las personas que désén pertenecer a esta

' I !f -ranscur^o de nuestra historia. De 
¡ f«fiquí-que ea ei h e rc ed e  Zorrilla viva, 
l : i? ouena o maía, ú&s característica ma- 
htil-aetz de ser,/enteram ente nuestra...

, ¿li «Tenorio» se representa cada 
: vez menos: no influye poco en esto ía 
carencia da actores. Nuestro teatro 

: - :rcontemporáneo ha encontrado el 
. ..Jiatis. y  ha  olvidado Ja creación de 
- L  caracteres:' de esta suerte,-los cómi­

cos se han acostusjbrado a  no seña- 
'ar perfiles y  a  no buscarse una per 
,onalidad. Habituados a  lo.liso y a  lo 

-j ane , no han aprendido a  dar al. 
lrL erso—si a  la prosa de elevada con-

fhcio en tre  I;a  T ran im eflite rrácea  y  la 
Naval de B arce lcsa» ?  «N oticiario del L i­
to ra l H ispano», -«M ercado  d s  filetes», 
«Crónica ‘E x tran jera»  y  «Leyes  y  d e ­
cretes» .

* * #
_ . P atrón  de ira je  para  niña.— E l pEtrón 
erogado de un e leg an te  traje sa s tre  .p a ra  
c iñ a , acom paña com o su p lem en to  al nú-

ben anuncios para el tozno eSf rnlehie.

L a s  s u b s i s t e n c i a s
M ediante real crdea  del ministerio d e f  ̂ o t l e f s s  m i l i t a r a s

Congregación dei- Santísimo Rosario, p o iá n f  íriero de L a  id tim a m oda, co rrespond ien te  
- i ~i-—- : * al 20  del actual.

- . E n  lo s  grabados d s  dicho núm ero, se 
reproducen las novedades m á s  p iácticas 
raVpéctq a trajes, sem brercs, . blusas y 
ab.iígos, p2ra señoras y ; señoritas. i 
./X lam an  ia  atención tos artísticos diba 
jos d e  las págirias de labores y  los in tere- 
can írs  y  amenos trabajos que se püblícac. 
5E la  expresada revista.

dirigirse ,al eeñor cura d é la  referida'iglesia.
E u  teste día pueden ganar los cofrades dél Ró- 

saríoj-Éres indulgencias pienarias,-confesando, 
comulgando yasL-liendo a la  procesión, con el 
Itosarió én la a to o . '-  ' '

A los impedidos por enfermedad de asistir a 
la  iglesia; lee basto rezar cinco Padrenuestros 
y  Ave Marías, en casa, y  cumplir además las 
otráetebras prescritas. ■

. *  * *
,  Iglesia de N tra.Srá. de los Ang Jos.—Doran­

te  el mes de Noviembre, se harán ejercicios del 
mes consagrado a  los Benditas Animas del Por 
gatorío. . ' ;

Por la  mañana, a las ocho y a las nueve, y 
por la noche, a la  oración. ,  . |

A bastecí m ientes, ha Bído/prorrégzda h?tt- 
í a d  dÍ2 treinta de N oviem bre Ja vigencia  
de la  real • orden d e  14. d é  Septiem bre  
próximo pasado, referente a  -la circulación  
de trigo destinado st la  aiembra.

* * * ■ ~- 
H a sido .autorizado el envío dV s ie te  

vrgoaes de trigo desde Tzoalioz af S in ­
dicato Harinero d e  Cádiz.

('¡tentemos hacía la compañía C ata  
í -Tornar, hacha para representar 
'■ fo cad as  come dietas?
I P o r esto, para  ju zg ar su labor de 
linche , debemos sííiiaraos eu un
!*r:n  ¿ q

H a salido de Jaén p i r a  -Madrid, d  Co- 
m ü é d d  Sindicato H arinero de rio celia 
prpvíflfeto, e  fia de recabar del nm a^tro
d e  A b aitec im ien to s  autorización, -pzxa. e c - 

c trea- ex trem o s, co m p ra r tr?  g o s  e s  la  
provócela d ¿  G ranada. ' .

e n .
- rno condescendiente compren- 
p n  ¿Cómo pedir lo que no se nos 
I ede dai? ¿Cómo demandar soltura

Esquelas martüorías
____ ^  hacen -ea la' ífl^pr/Jnta^de este

ra  iievar ía bella ropilla del tiesa |  periódíco, a  cualquier h o ra  -deí dí§ o  
de Carlos V, o pura dicción del de la noche.

SarvJclo dé la plaza para hoy[
Parada Regimiento Tñfautoría fie Córdoba 

námerc 10.—Jefe ¿ e  día, el coronel de JInfkn¿3- 
rís, don Damián Gabarrón Crespo.—Imegina- 
ría, éj teniente coronel de Artillería, don Juan 
Valderram3 Martínez. —Hospital- y  provisiones, 
el primer- capitán de Tnfnntarín, don Diego 
Ecija VilJén.

De orden Se S. B.. 'el ayudante de plaza, Jeté 
León. - - : .  -

Honras fú aebres
Hoy, a  las diez de la manara sé celebrarán 

tenia iglesia de San Ddefpay>,;nmsolemn e hon- 
fúnsbres por el eterno descanso de los jefes, 
oficíales y  tropa, íallecidoa, .del regimiento, de 
Córdoba:. -a - ¿ ‘ ' -

_ ’í~—
Aceites

3n  (atsnadíi se cotisem Beaíre ée la  espita 
121*00 pesetas los 11 Íp2 hilos. Fuera, a 16'5Q 

E l mercado en firmej .
JSn Córdoba: Cotízase el aíeífe s 16 SO.nesí-

S E C 0 1 0 I  J U D I C I A L

TTan eido nombrados i plantilla
de segunda 
'* ' '*’* ¿oáMase de la secretaria de . esta A ndieana, í e s  

Miguel Alderefce González y  don Manuel Ye- 
Jázquez de Castra, con el haber anual de dos 

.. m il pesetas; y  auxiliares de .tercera don  .Fran- 
o  Leal de Ibájra, don Manuel L ó ^ :  Matu-cisco  ■  H  _

te, don José Navarro Sendero3; don Eran 
Wilhelmi Manzano y  don JnanjGonzález . S u ­
bió, con «T sueldo de 1.500 pesetas enuales

éjes toa I I  y  Ij2 kiloc y á  170 pesetas I03 100.
Bri Sevilla: Se cotizan de 17-25 a 17*50 los 

11 j y  1:2 küo«.
Jsén: de 145 a  155 pesetas los 100 hík-a 

X) pesetas los 11 y  1¡2 tiles.
■lln
ISn Málaga: a 17*00

LGSScck?
TjIHic'ís ectíszeicnes de srtos clsncaness 

v Trigo recío, n 49 pesetee ios 1(X) kilogramo;.
Idem candeal, » ídem, idem :" ' :

_ Cebada, a 15 pésetes los 33^h3ogramos.
Habas raezadanas, a 26 pesetas ios 48 kilo­

gramos. __ - .
Habas morunas a 27*50 pesetas lo*' 65 HIo- 

gr*aliar.
Yeros, a 43 le* 100 kilogramos.

• Habichuelas coroientes, a  72 pe

'  EjkbíehuélBS larga*,
IpúMiogramos.
‘ Avena, a 43 peseta* loa 100 kilogramos. 

Superfeífeto de caL de graduación 18 por 18 
2  fi*o0 pesetas loa lOO’Jdlogramos,

Aceite, a 18 50 pesetas loa U  y  lp j  kfiegraicós, * -
Romana del pescado

Coéis-rión de ay o :
Pescadas, 2 90 peseta* kilo; pesadilla*, 1*20-, 

pijotea, 2 C0; «almenetea, OTO; leaguado*, OTO

: coroientes,

extra,

pesetas-les 1TO 

75 peseto3los

ifg j iflatóesisiileñfi tipogrétim tfil
NOTICIERO GRANADINO

(DIARIO DE LA KÁÑái&l

OSslsag: Qsseral hachaste, § ,»  T a U e m t  : to g e í . ?aso, 3
--— -------- • Ssearaafc ¿ m m . á a l  Oasiso, —>..—

Esta Isaptenia, Ezcníada coa loa filtro s «defer.fos que íza Artes, 
gí^ficas exigen, confecciona t  precios ssozómicca teyJz cfa3e d« 
iaaprecoa coíasrciaíes. y do lujo, . desde le. taijefii d« vVlt* haaíz la 

obra d& saxyor .álcaac®, para lo cu3Ü ccenta con -

m m  m m i  i  i o s e r i a

Para com odidad d e l público, h e  e ítab lec^d o  e n  D e s p a c h o * »  
t a l l e r ,  -3n  ia  A cera  dél G irino , 'nám erQ  ' 2 3 , d o n d e  se  venden im ­
presos ofidales, libros d*  le tra s  g i r * ^ » ,  d e  efectos a  cobrar. y,ne* 

gociar, recibo* d e  iu.qtr3ir .afo, tras lad o s da 
lo tería , e tc ., e fe ., y  ae  adm iten  encargos, 
despachando la  te íje te ría  y  él papel tim bra­
do  en  ¿ 1 ac tp , a  t a y o  efe c to  se  h a  trasladad»  
e s a  d e  ías m áquinas a  d f .cho establecim iento .

S a  esta  sa c a ra  a l  eat£  d e  v e n ta  el

N O T I C I E R O  G Í A N A 0 1 N 0 -

adfcdü&idoge acrcrrodoces, aseccíos y r e -  
"  l í  :: tí-ia  scionss - r. :> s

-

Aéem 4 sí;fCasino,
T i

T jp .  DEL. N 011CIE3.0 G ra n a din o  
(Manuel Paso, 2, bajos.)



S a rp u llid o s , Córanos, R o je c e s , 
Im p é tig o s , S srzssls»  la ts rtr lg © , 
Prurigo» H u m o re s  f r ío s ,  Z o n a ,
S ic o s is , D iv ie so s , E m p ern es , 
E n f e r m e d a d e s  d e  l a  p i e r n a ,  

i U lc e ra s  V a ric o sa s , F leb itis , '  
A M a n ife s ta c io n e s  sifiliU cas.

Calle de Atocha, núm. 36.—MADRID 
Talleres de construcción y fundiciones en Uzwii (Suiza}

Instalaciones, máquinas y aparatos para: Silos.—Descargadores y
transportadores mecánicos y nenmáticoa.—Fábrica de pastas alimen­
ticias.—Panaderías.—Fábricas de malte y  cerveza.—Tejerías mecá­
nicas.—Fábricas de ladrillos siiico-calcáreos.—Molinos para toda clase 
d e  minerales, drogas, cementos, etc;—Prer.sa3 para briqaetear dife­
rentes ̂ materiales.—Mezciadoraa y prensas para fabricación de pólvo­

ras.—Máquina rotativa plana de imprimir «Ddpiex». 
E sp e c ia lid a d  en in sta lac io n es  y  tra n sfo rm ac io n es  de

F I S R I G I S  D E  H 1R I N A S
C O N  M O D E R N O  D I A G R A M A  

P íd an se  ca tá logos y  o fertas E l  S e p a r a t i v o  B tc tie le t

¡ H R ’Y PRIMERAS MATERIAS
ctóliiíO; í 'e o iP A lir

SjijfaíftWAnfioníaco». N itra to  d ^ S o s a ,  ̂ uperfosf-a* 
i í i ó ú á  13*2 0 , S ^ p é jfo s fa tb  de  I6 fi18 m
i ¿ I  \  . i ' - . ...--.2 . á r f  ••
baos orgánicos'con fórmula* ospnsiaíts p e rs is tía  clase da calibráis
• :?■};<$ -:r v- .• • . /j-tv- .-•:<?£*»?

mñi 'iíúMi. Miflk. II j% >’•. §MM¡>I
« - . • • ■

■ F||RlCj5 Dp-ÉTER  5 Ü L F C M 8  E l I T S S F f

para aniversarios, funerales, jubileos 
y cualquier otro sufragio por el alma 
de los difuntos. Pueden verse en el

Es vejigatorio y resolutivo al mismo tiempo y el más activo y económico de todos 
os Qúe se conocen. f  \ ,. -T .

No destruye nunca el peló, ni deja la más pequeña señal en la piel. Obra a las dos 
horas garantizando efectos y actividad.. - T: ..,n . .. ...
v Fifias© rón Isa  p rinc ipa les  Farm acias y  D roguerías

. 7 , D epósito ;cé tó ff j .  URIAGH Y C .a, BRUGH,: 4 9 ^B Á R € E L G Ñ A  '

=SBS3 I3 1 P A P ^
p a ra  envolver

Ss vende en la Adminfg- 
éíscích de este periódico.

mmmj y batías mieya
Ama de cria

primeriza, se ofrece para 
casa délos padres.Razón, 
Rosario Martín. Placeta de 
los Castillejos, 6.Cristo, 14. Valdopañas — Recogidos, 1. Granado

Vinos finos fio mesa.—La casa tiene vinos de las 
Cosedlas fiel año 1808 fcasta la fecha,—Vinos 
dances, tintos y claretes, pasto y secos.—Pabri- 
esnfces'fie alcoholes y místelas;—Anisados y,ion- 
—Alcohol desnaturalizado a 2 pesetas el litró.1— 
Vinagre vínico -garantizado a 50 céntimos, el íí- 

ixo.—Manzanilla, Jerez, Montilla y Málaga.

QfIQWAB: General Lashambre, 8, 2,° 
TALLBEES: Manuel Paso,  2 (bajes) 
SUCURSAL: JlSSE del Casino, 23

Se venden en esta im prenta, Manuel 
Paro, 2 (bajos).

Ba la Farmacia y Drogucstíe de San Gil se encuentra 
el verdadero vandaje Barréro, desconfiad de las imita- 
cloEes-̂ y: erigir - siompre en el cinturón ia ! marca- firma 
ií.Barrére. - • __ £

Todos los día? de fiiéa de la mañana a sel* de la terne-, 
ge hácén aplicacione*..

El Fu a eco : -e.Pesetas, 
F.T%l.A'tíC. rármaéáúiico ■ tí-u. tfAKBOKiíÉ' írui»e!A> ~  ' W W m  ^  Visitad ía czaa de Antonio García, don-

.i3? 'ksi3a ÉQBz3 d s  ezccatíarán gran surtido da sanables 
de todos los estilos-si alcance de toácé:

"S Sillería-de junco y  mimbra, gran surtido.—Esta c&ss vssde a iof gssí. 
BÍoá Eaás barates que ninguna .qfcre->-: -■ -  -

REYES CATOLICOS, 87 (treni© a ía Lonja Caíatems)

£££& ¿2 Si. ■■ 
fíÉfSEÜlO SOBERANO Umco'fieporiíarLo p a n  Qran&fi» y  au provincia,

D O S É 6 ÜEL 8 0 MZÁLEZ PER A LES
F arm acia  y  D roguería  de  Sari GilPF*0 3 TA -tifÉisr.

P A R A  S E Ñ O R A ,  A  M I T A D  . D E

mm% i4- de Aragón, y era citado en aque­
llos tiempos por un ejemplar de có­
mo debían portarse los nobles en 
conflictos semejantes.

No tuvo, sin embargo, muchcs 
imitadores. Alfonso retenía directa- 
mente, o por medio de sús partida­
rios, muchas fortalezas castellanas, 
y  poco a poco se iba apoderando 
de las demás.

El Príncipe niño, por otra parte, 
no dejaba sosegar a la Reina con 
sus pretensiones. Según el testa­
mento de Alfonso Vi, abuelo ma­
terno de aquél, desde el momento 
en que'doña Urraca contrajese se-

desprendía del gran punto de apo­
yo que le quedaba en Galicia? ¿C ó­
mo podía desconocer que el pian de 
los áulicos de su hijo era ponerlo 
en posesión de aquel reino • para 
arrojarla luego de los demás?

obispo de. Santiago fué conducido a 
la corte de la Reina doña Urraca,

; —No me levanto, señor, hasta tuyo, Pedro Asurezl—exclamó el 
que hayáis absueltc» o condenado. Rey amostazado. - 

—Entonces, .có/ifiesa tu culpa, —Es que no vengo arrepentido, 
— Señor, yo tetría una niña, a señor; vengo tan sólo culpado, 

quien eduqué por encargó de su Cumpliendo como caballero con la 
padre: esta niña llegó a  ser mi Rei- Reina.' mi natural señora, os he 
na, y dé ella recibí honores y cas-í ofendido a Vos, que sois mi Rey, y 
hilos: me los ha pedido, 3? como le siéndome forzoso lo primero, ven- 
besé la mano al recibirlos, se la he go con este dogal para que os sir- 
besado al entregárselos ( 1)¿ váís mandarme ahorcar por haberos

— jCómo! [A doña U rraca-—ex- faltado, 
clamó el Rey énfuréddo. Y al decir estas razones el an-
: _ A 'doña Urracar  sí, señor; a ciano Pedro, Asurez, se  echó al 
doña Urraca, quém elos había con- cuello.lá soga que traía, 
fiado. - % ^  inmutóse el Emperador al Ver
- —¿Pues no sabes, mal aconseja- demostración semejante, y  luchan-

CAPITULO IV

Resistía, pues, tenazmente la co­
ronación del Príncipe en Santiago, 
y sabedora de que el alma de aquel 
partido era el obispo don Diego 
Gelmirez, formó el mayor empeño 
en -mantener al niño Alfonso lejos 
de Galicia, para que no. pudiese 
comunicarse con el prelado, poner­
se con él de acuerdo y recibir sus 
consejos.

Cómo el paje del obispo llegó a-la corte de 
la Reina , y  del Lecho que ésta mandó 
aderezarle.

En una hermosa mañana de Abril 
paseábase en la galería del alcázar 
de Lugo un caballero de elevada 
estatura y bizarro continente, cru­
zados al pecho los brazos y la ca­
beza un poco inclinada en ademán 
pensativo. Mostraba no pasar da 
treinta años, y ser de apasionada y 
dulce condición, ora en su delicada 
fisonomía, realzada por la copiosa 
cabellera- que artificiosamente le 
caia en estudiados rizos; ora en su 
mirada melancólica y tímida, sin 
dejar de parecer altanera.

El vestido, tan airoso como rico, 
componíase de una túnica de lana 
blanca con orlas de oro, hajo las

Antiguó c’ssfellancr,; 
S prosternarse' delante

; ftV»Bata.!láaóf»; (¿que ai
-!|a£la de tan prind'paí ca- 

^ ib l f l é  ácoñ/paña- r Jferes.
tienes, biien cond^r.-le  
;?ar w  al yerle que- casi' se

gundas nupcias debía entregar a su 
hijo el reino de Galicia; y como se 
había pasado tanto tiempo sin que 
ía madre se  diese por entendida dé 
cláusula semejante, no era extraño 
que el hijo, y » en años de querer 
figurar, aspirase a conseguir por 
amenazas lo que hasta entonces 
buenamente se le jiab ía  rehusado.

Pero acosada la Reina por la 
parte de Rioja y de Soria por AL- 
fonso el «Batallador», ¿cómo se

De aquí la suma Vigilancia que 
los partidarios de la Reina solían 
ejercer en los caminos que a San­do conde, no sabes, que soy el úni­

co señor legítimo de  toda España? 
— Sólo sé que cien Veces que

tiago conducen; de aquí también el 
haber ella fijado su residencia por 
aquel tiempo, primero en Limia, 
después en Luparia y a la sazón en 
Lugo, pueblos o Castillos todos del 
reino de que temía se  apoderase el 
Príncipe, su hijo.

En tai estado' se bailaban las co­
sas publicas, cuando el paje del

me volviera a pedir mi Reina miI^l59-:^óntra ' V os--rt s- 
jJdjgiudad elcdridé^do á 
J p i  —y vengo a délátár> 

¿mpóngáis el con-

^  el más
^ ‘ero (je ^ stnia, faltar a

hacienda y vida, otras tantas veces ,5 te daré doblados honores y háden­
se la daría, como _ahora la he dado das que has restituido a  la Reina
la .uná y ofrecido la otra—repuso en'nadie estarán mejor que en tan

cumplido caballero.
El caso del conde Asurez fué 

aprobado y aplaudido en la corte

5c- ■ - -*


